_Anda Beto, corre!   Os viados já chamaram a polícia, vamos embora!
Beto via e ouvia tudo em câmera lenta.  Ensopado de sangue e fora de si, ele não teria conseguido levantar e entrar no carro, não fosse pela ajuda dos amigos que resolveram dar no pé ao perceber a merda que fizeram.

Aquela sexta-feira tinha tudo para ser como as outras.  Beto acordou cedo, foi para a faculdade, voltou para casa e depois foi para academia.
Na academia, quando estava para ir embora, avistou o rapaz loiro que há duas semanas tinha começado a malhar no mesmo horário que ele.  Por várias vezes os dois trocaram olhares e toda vez que isso acontecia Beto fazia o possível para terminar sua série antes que o rapaz pensasse em se aproximar.   Naquele dia foi diferente.   Beto o encarou e ele respondeu com um sorriso escancarado daqueles que a gente reserva para amigos de longa data.
_Oi, você se importa em revezar o aparelho comigo?

_Não! – respondeu Beto, cedendo espaço para que o outro pudesse se aproximar.

_Então, você mora aqui perto? – perguntou o rapaz.
_Moro na Professor Gabizo – disse Beto um pouco constrangido.

_Legal, eu moro na Campos Sales perto da Praça Afonso Pena.  Somos quase vizinhos!

Beto estava ficando incomodado com os olhares do rapaz que, enquanto malhava, parecia escanear cada movimento de seu corpo.

_É, eu tenho que ir, já está na minha hora!

_Espera, qual é o seu nome?

_Beto.

_Prazer, meu nome é Fernando.  Eu também já acabei, espera que eu te dou uma carona.

_Não precisa se incomodar. – Beto queria ir embora, mas não conseguia.  Suas pernas tremiam tanto que se ele tentasse andar era capaz de cair no chão.

_Ah, fala sério, não tem grilo!  Além do mais pra eu chegar em casa tenho que passar pela sua rua mesmo.
_Ok!

Os dois foram para o estacionamento ao lado da academia, Fernando apontou para um carro branco, fez sinal para que Beto entrasse e tirou suas coisas do banco do carona. Antes de sair com o carro tentou novamente puxar assunto.

_Você é sempre tão calado?

_Não, quer dizer, às vezes,..., é que...

_Eu sei, você está sem graça.  Tudo bem, sem problema.  Quando eu te vi a primeira vez quis me aproximar, mas fiquei sem jeito, afinal eu ainda não tinha certeza e você sempre saia tão rápido que nem dava tempo...

_Não tinha certeza de quê? – perguntou Beto com o coração acelerado.

_Ah, você sabe.  Eu não sabia qual era a sua.  Não sabia se você também estava a fim.

Antes de terminar a frase Fernando levou sua mão em direção a coxa de Beto.

_Olha só, pode passar alguém e...

_Relaxa. – Disse Fernando se aproximando cada vez mais do carona.

Beto pensou em abrir a porta do carro e correr, mas seu corpo não obedecia, pensou em esmurrar Fernando para fazê-lo parar de uma vez com aquele papo de viado.  E se alguém visse aquela cena?  Se os seus amigos soubessem?  E seu pai, o que faria se dissessem que seu filho único era viado?  Beto suava frio, não conseguia se mexer e nem falar, a única coisa que ele queria era sumir dali.  Mas antes que pudesse sumir, veio o beijo.  

Nunca antes um beijo tinha sido tão bom, tão esperado.  A sensação da barba do outro arranhando sua pele, a mão de Fernando passando pela sua nuca.  Aquilo era insuportavelmente delicioso de uma forma que Beto não poderia jamais admitir.

_Pára, porra!  Me solta seu viado filho da puta! Me solta!

_O quê? Espera...

Antes que Fernando conseguisse entender o que estava acontecendo Beto abriu porta do carro e saiu correndo.  Tinha começado a chover e por isso ninguém reparou nas lágrimas que, junto com a chuva, molhavam seu rosto.
Saiu correndo pelo meio da rua, desviando dos carros e das pessoas, queria chegar em casa e se esconder.  Se pudesse, habitaria outro corpo, teria uma nova vida, para não ter de dar explicações.  Em vez disso, teve de ouvir sua mãe perguntando incansavelmente o que havia acontecido, se ele queria comer, porque estava trancado no quarto, se ele iria sair, se tinha roupa suja para lavar.  Todas as perguntas possíveis saindo da boca de uma única mulher.

Ele não respondeu, apenas ligou o computador e pôs pra tocar um set list estrondoso o suficiente pra colocar o prédio abaixo e junto com ele toda a vergonha que estava sentindo.
Passou algumas horas trancado no escuro, chorando, até que percebeu uma coisa piscando na tela do computador.   Bruno estava chamando no Messenger. 

_Vamos dar um rolé hj à noite? – perguntou Bruno, cuja imagem de exibição era um comprimido verde claro com uma estrela desenhada no meio.

_Pô kra, naum tô a fim de sair hj naum.  Tô passando mal.
_Pô, eu vou descolar umas paradas maneiras pra vc c sentir bem rapidinho.

_Ah, kra, sei lá...  Kem vai?  Pra onde vcs vão?

_C liga só, vai eu, Samuel, Badu, Formiga, Leandro e o Markinhos.  A gte vai sair por aí pra zuar geral!  Bora fera, sai dessa lama!  

_Pô, to ligado, mas naum sei naum...

_”Naum sei naum” é o kct, o coroa me emprestou o carro dele hj.  Onze e meia eu tô passando aí pra te buscar.  Começa a tomar banho pq eu não vou ficar esperando a princesa se arrumar naum.  Vlw?

_Vlw brow, t+.

A conversa conseguiu afastar Beto das dúvidas e dos sentimentos estranhos que vinha experimentando ao longo do dia.  Aproveitando essa brecha, ele saiu do quarto para avisar aos pais que iria sair àquela noite e que não esperassem por ele.
_Não tenho hora pra voltar – disse Beto com uma toalha em volta do pescoço entrando no banheiro.
Onze e meia Bruno tocou o interfone e Beto desceu correndo.

_Bença, mãe!  Bença, pai!  Fui!
Beto entrou no carro de Bruno onde já estavam Formiga e Badu.

_Beleza galera!  Pra onde a gente vai?
_o Bruno tá a fim de ir pro Leblon, o que você acha?

_Já é! – respondeu Beto.

Os quatro foram no carro de Bruno, enquanto os outros três os seguiam no carro de Samuel.

Depois de atravessar o túnel Rebouças eles resolveram parar na Lagoa para se “aquecer”.  Bruno fez sinal para o carro de trás e o grupo seguiu na direção dos quiosques.  
Depois de umas duas horas bebendo Formiga achou que a noite podia ficar mais divertida.

_Aí galera, vamos zuar os bambis – disse apontando para um grupo de jovens que conversava em voz alta a uns cinqüenta metros de onde eles estavam.

_Ah, qual é, deixa os caras, eles não estão incomodando ninguém – falou Samuel, que apesar de estar sempre com o grupo não concordava com tudo que eles aprontavam.

_Já vai começar o santinho!  Qual é Samuca, não sabia que você era chegado em viado.  Tá com peninha deles?  Vai lá, dá um beijo na boca desses “emos”.  De repente você descola um namoradinho e sai dessa seca...
_Aí Formiga, tu é muito escroto.  Tu se acha o fodão né?  Mas pra mim tu é um merda!

Formiga partiu pra cima de Samuel mas Badu entrou na frente pra evitar que os dois saíssem na porrada.

_Pô galera, olha o vacilo.  A gente aqui é tudo amigo.  Deixa de besteira, vamos zuar!
Dito isso Bruno, Beto, Badu e Formiga foram na direção do outro grupo, deixando Samuel e os outros dois para trás no quiosque.

_Aí mocinhas, isso aqui não é lugar pra vocês não.  Tá na hora de vazar! – Gritou Formiga.

_Olha só Rambo do sertão, a gente vai ficar aqui valeu.  Ninguém tem medo da sua carranca. – respondeu um rapaz de cabelo preto escorrido e pele muito clara.
_Ih, o emo te esculachou Formiga!  Vai deixar? – perguntou Bruno.

_Quem ri por último ri melhor, né não Beto?

Beto fez que sim com a cabeça, os quatro cercaram o garoto e começaram a empurrá-lo como se fosse um João bobo.

_Tá se divertindo agora viadinho?  Fala!

_Vai se fuder seu retardado!

A reação do garoto fez com que os quatro o empurrassem cada vez mais forte, até que ele perdesse o equilíbrio e caísse no chão por cima de Beto.

_Pô Beto, cê tá de namorada nova e nem avisou pra gente.  Garanhão!

Beto queria se esconder mais uma vez.  Aquilo trouxe de volta a lembrança do que havia acontecido mais cedo.  A essa altura ele não ouvia mais nada e da mesma maneira que não conseguiu controlar seu corpo dentro do carro durante o beijo com Fernando, pôs se a bater no rapaz que havia caído em seu colo.

_Beto pára!  Já chega – gritou Bruno

Vendo a confusão Samuel, Leandro e Markinhos se aproximaram para ajudar a tirar Beto de cima do outro garoto.

_Beto pára com isso, você vai matar o cara! – implorou Samuel enquanto tentava separar os dois.

Não adiantou de nada.  Beto não parava de espancar o outro rapaz que, aos poucos foi perdendo os sentidos.
Ao longe o som de sirenes se fazia ouvir, foi quando Badu gritou:

_A polícia ta chegando galera, vamos cair fora!

_Anda Beto, corre!   Os viados já chamaram a polícia, vamos embora! – disse Formiga.

Formiga e Badu puseram Beto dentro do carro de Bruno e já estava prontos pra fugir quando Samuel se colocou na frente do veículo.

_É assim né?  Bonito, fazem merda e depois saem correndo.  Mas vocês não vão se safar dessa vez não.  Eu tô cansado de ver vocês se aproveitando dos outros, esculachando geral.  Enchem a cara de pó, de bala, de cana e acham que são os fodões.  Só que hoje vocês vão quebrar a cara, vão passar a noite no xadrez e virar noivinha de bandido.
_Sai da frente Samuel – Disse Bruno saindo do carro acompanhado pelos outros três.

_Vão me bater também.  Pode vir, cai dentro, eu sei me defender.

De repente os quatro foram surpreendidos pelo carro de Bruno arrancando e partindo pra cima deles.  Por pouco não foram atropelados por Beto.

_Filho da puta – sussurrou Bruno.

Beto pegou Epitácio Pessoa, seguiu em direção ao Humaitá e quando deu por si percebeu que estava na Siqueira Campos, quase chegando na Barata Ribeiro.  Ele não sabia para onde ir, mas sabia que não podia parar.  As cenas iam e vinham na sua cabeça.  O beijo, o tesão, o nojo, a vergonha, a raiva, o ódio, o medo...  Foi então que olhou para as mãos ensangüentadas e pôs-se a chorar.  Chorando quase atropelou um homem que passeava com o seu cachorro.
_Merda, essa foi por pou...

Enquanto olhava o pelo retrovisor Beto não viu a mulata que atravessava a rua desesperada, como se estivesse fugindo de alguém.  Atropelou a coitada, subiu à calçada e entrou com o carro numa das tantas galerias de Copacabana.

Minutos depois os bombeiros estavam no local tentando tirar o rapaz das ferragens, mas o esforço foi vão.  Beto morreu naquela madrugada pedindo desculpas, sem saber o que dizer aos seus pais quando aquilo acabasse, esperando um novo beijo de Fernando numa segunda feira que, para ele, jamais chegaria.
